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o Pesquisa mostra .;, A tese da bióloga levantou verdes e maduros, igualmente
relação de dependência os ~eríodos de floração e frutif!- ~,preci~dos .pelos papagaios.
entre animais e vegetais c~çao d~ cada uma de 130 espe- S~ os In,gazelros desaparec:e:e~,

cles de arvores e arbustos e das sera terrlvel para todo equlllbrlo
na Santa Genebra 135 espécies de lianas, ou trepa- ecológico da Mata", nota Patrí-

JOSE PEDRa MARTINS deiras, e~i,stentesna S.anta Gene- cia Morellato.
bra. A blologa acredita que.. ao

uni dospríncipais mitos po- todo, existam 250 e~pécies de ár- Out~a u~ili~a~e prática do
pulares sobre a composição vege- vo~es e arbustos, alem das trapa- calendáno blologlco. da fl~ra
tal das matas no Brasil foi derru- d..elras. . O tr~balho de d~te~tar o da San:a ~neb~a, salienta a bló-
bado pela tese de doutorado ciclo biológico da vegetaç,a? ,en- Ioga, e a flxaçao das- datas ~~
em Ecologia da bióloga Leonor contrada- na Mata permitira. a que a Mata deve ou n,ao se~ VISI-
Patrícia CerdeiraMorelatto de- elaboraçao de um calendário tada. Atualmente a area e fre-
fendida na sexta-feira na Uni- i completo para apontar quais ár- qüentada apenas pelos pesquisa-
versidadeEstadual de Campinas v?res frutifera~ estão a dispos~- dores. ~atrícia se diz to~~lme_n.
(Unicamp). O trabalho da biólo- çao de :ada anImal ~m deter1!ll- te o~oslt?ra de uma Vlsltaç.ao
ga, considerado o mais comple- nadome~. ~om essa mforl!la~ao, masslva a Mata? .mas acredita
to até o momento sobre uma os especialistas poderão Indicar que planos de vlsltação podem
mata com as características da quais espécies de árvores d~vem ser pensados, observando-se cri-
Santa Genebra no Brasil con- ser preservadas e manejadas, sob térios rígidos. " A visitação pode-

cluiu que as e~pécies de l'ianas, pena de determinado grupo ani,. ria ser aberta a pequenos grupos
conhecida popularmente corno mal não ter mais o que comer. de estudantes, em silênci~ total,
trepadeiras, não são apenas vilãs O estudo concluiu, por exem- e nas bordas da Mata", resume
para o equilíbrio ambiental, pois pio, que os macacos-prego da a prof~ssora da Unesp que nos
sufocariam o,crescimento de ou- Santa Genebra adoram o jato- três anos de pesquisa na Santa
tras plantas. Pelo contrário, a bá, também apreciado por co- Genebra foi testemunha do com-
bióloga apurou que, apesàr de tias e fJ;>rmigas. A copaíba, que portamento particular de muitos
possuir 135 espécies de tr~padei- produz um tipo d~ óleo, é a pre- de seus habitantes. Um episódio
ras, a Mata de Santa Genebra ferida de macacos-prego, bugios' que ela certamente não esquece-
tem uma diversidad~ vegetal ri- e papagaios. Já os ingazeiros rá é o jato de xixi que levou de
quíssima. "As. lianas ajudam a constituem o menu de dr~'ersos um bugio brincalhão. "Os bu-
manter o equilíbrio biológico animais. Suas flores são poliniza- gios são arredios a princípio
da Mata", constata Patrícia Mo- das, à noite, por morcegos e ma- mas, quando se acostu:mamcom
rellato, que é prof~ssora no De- riposas. De dia, os restos do néc- as pessoas, tornam-se amigos
partamento de Botânica da Uni- tar são consumÍdos pelos beija- muito sapecas", diz a bióloga,
versidade Estadual Paulista (U- flores. Os macacos-prego e bu- que abre uma gargalhada ao se
nesp), em Rio Claro, gios comem as folhas e os frutos lembrar do inusitado banho.
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